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Atualmente há uma busca crescente por produtos diferenciados, e os produtos orgânicos são um deles. 
Para suprir esta demanda faz-se necessário mudanças nos sistemas convencionais ou a transição 
completa. A produção orgânica gera uma resposta muito boa na agricultura familiar. Portanto, o 
objetivo deste trabalho foi acompanhar a implantação e fazer o monitoramento de unidade familiar 
em transição de sistema de produção de leite convencional para o orgânico. A implantação deste 
sistema vem sendo realizada na comunidade do assentamento Eldorado II (Sidrolândia – MS) cuja 
área da propriedade é de 4 ha, no qual dessas destinou-se 1 ha para implantação do sistema de 
produção de leite orgânico a pasto. Foi feito demarcação da área destinada para implantação do pasto, 
seguido de amostragem do solo para análise. Após os resultados foi feito adubação afim de corrigir 
as deficiências e atender as exigências da forragem a ser implantada. Posteriormente a adubação e 
período de descanso, foi feito a semeadura do capim de espécie Panicum maximum cv. Mombaça. 
Esta mesma área é a destinada para o pastejo das vacas leiteiras, sendo formada por 27 piquetes. 
Durante o processo de implantação do sistema de produção orgânico de base agroecológica foram 
ministradas palestras de orientação e cursos, para que os produtores pudessem adquirir conhecimento 
de como proceder durante a transição. Os materiais necessários para a implantação da pastagem 
orgânica (ex. madeira, sementes, cama de frango, entre outros) foram fornecidos pela UFGD e/ou 
financiado pelo órgão externo “CNPq e MEC”, assim reduzindo o custo inicial de implantação. Após 
o encerramento de cada enfoque, os produtores envolvidos na proposta, são reunidos mensalmente e 
as atividades avaliadas mediante apresentação dos dados, quantitativos e qualitativos, que foram 
colhidos de forma participativa. Os produtores foram incentivados a realizarem as atividades em 
grupo. Como a transição de um sistema para o outro é um processo mais longo, espera-se que ao final 
deste processo de implementação/transição, os agricultores familiares orgânicos através do trabalho 
em grupo possam alimentar-se com qualidade, e sejam capazes de oferecer um produto diferenciado 
que atenda este nicho de mercado tão especifico. 
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